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Nota prévia 

O trabalho que agora se expõe consiste 

numa síntese do Projeto de Tese de 

Doutoramento apresentado para 

cumprimento dos requisitos necessários 

à conclusão do Curso de Doutoramento 

em Linguística do Texto e do Discurso, 

de acordo com o disposto no 

Regulamento do Ciclo de Estudos de 

Doutoramento da Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade 

Nova de Lisboa. Trata-se de um trabalho 

financiado pela FCT desde outubro de 

2009 (SFRH/BD/61301/2009), sob a 

orientação de Maria Antónia Coutinho. 

 

O género memórias. Análise 

linguística e perspetiva didática 

Inserindo-se no âmbito da Linguística 

do Texto e do Discurso, esta proposta 

de investigação visa o estudo do género 

autobiográfico memórias, tendo como 

ponto de partida da análise linguística 

do texto As Pequenas Memórias, de 

José Saramago1 (obra publicada pela 

Caminho, em 2006) e a respetiva 

transposição didática – as bases de 

trabalho serão, científica e 

didaticamente, o género textual e o 

texto. 

 

Descrição textual do género memórias  

Na primeira parte desta investigação 

enquadrar-se-á o género memórias em 

termos conceptuais e teóricos. Pretende-

se:  

                                                           
1
  Pretende-se, com a escolha das memórias de 

Saramago, fazer incidir a análise linguística 

sobre a escrita literária de um autor de 

reconhecido mérito na literatura nacional e 

internacional, evidenciando, por um lado,  a 

indissociabilidade entre gramática e literatura e, 

por outro, as potencialidades linguísticas que 

um texto literário poderá oferecer como modelo 

de leitura e de escrita, por outro.  

 

Abstract: The studies hereby are inscribed within the realm of linguistics and proceed 

from a previous master‟s thesis relative to textual genericity. 
The Linguistics of Text and Speech and, particularly, the Socio-Discursive Interactionism 

(SDI) constitute the theoretical frame upon which the project is weaved. The methodology 

used consists on an approach of qualitative research, based on the linguistic analysis of a  

literary memorialistic text (Small memories, by José Saramago) and its generic description. 

This research follows a didactical perspective: once the genre memories is linguistically 

described, we shall proceed to a stage of didactical transposition, starting  on a workshop with 

a class of grade 10 students , which will culminate in the conception and experimentation of 

didactical materials. 



 

6 
 

(i) aprofundar a reflexão sobre as 

noções de discurso, género e 

texto;  

(ii) identificar os parâmetros 

específicos do género memórias 

(face a outros géneros 

pertencentes ao campo 

autobiográfico), assumindo a 

centralidade da componente 

temática na descrição genérica e 

não descurando a questão da 

agentividade;  

(iii) caracterizar linguisticamente 

textos autobiográficos memoria-

lísticos, focalizando a análise no 

texto As Pequenas Memórias, de 

José Saramago;  

(iv) elaborar um modelo de análise 

que dê conta dos mecanismos de 

realização textual susceptíveis 

de descrever e delimitar o 

género memórias face a outros 

géneros autobiográficos, com 

vista a uma posterior aplicação 

didática no contexto do 10º ano 

de escolaridade. 

Os pressupostos teóricos em que se 

baseia esta investigação seguem 

algumas das perspetivas que configuram 

a Linguística do Texto. Privilegiar-se-á 

o quadro teórico-metodológico do ISD 

(Bronckart, 1997, 2004, 2006, 2008a, 

2008b; Bulea, 2007, 2009; Bronckart & 

Bulea, 2006; Baudouin, 2010). Tal 

opção deve-se fundamentalmente a três 

fatores: o posicionamento epistemo-

lógico geral arrogado por esta corrente, 

que postula um interacionismo social e 

o radica numa perspetiva logocêntrica; a 

consistência e adequação do seu modelo 

de análise textual; as preocupações de 

didatização demonstradas por este 

quadro teórico.  

Não serão descurados, todavia, outros 

contributos que se venham a revelar 

pertinentes, nomeadamente estudos que 

completem, de forma compatível com o 

ISD, o quadro teórico em que se baseia 

o projeto, relativos a questões de 

tematicidade (Van Dijk, 1977, 1980; 

Daneš, 1974; Combettes, 1983) e de 

interpretação inferencial (destaque para 

Grice, 1975), de composicionalidade 

(Adam, 1985, 1992, 1999, 2002), de 

semântica enunciativa (Culioli, 1990; 

Campos & Xavier, 1991; Fonseca, 

1992), entre outras. 

Metodologicamente, proceder-se-á a 

uma abordagem de investigação global, 

descendente e qualitativa. Este tipo de 

abordagem surge como consequência 

natural do paradigma conceptual em 

que a doutoranda se movimenta. Para 

além disso considera-se, na esteira de 

Bérnardez (1995), o texto como um 

objecto empírico dotado de 
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complexidade, dinamismo e abertura; 

consequentemente, privilegia-se uma 

metodologia de análise logocêntrica, 

que dê conta da complexidade das 

noções de atividade, género e texto – e, 

sobretudo, da interação que lhes subjaz. 

A complexidade e a trans-

disciplinariedade revelam-se, assim, 

como uma contingência epistemológica 

do texto e do género. 

Nesta investigação concreta, a 

abordagem descendente e logocêntrica 

visa a análise global de um texto 

nuclear, tendo como ponto de partida 

dois níveis disciplinares distintos, 

articulados e estruturados através da 

centralidade do papel praxiológico da 

linguagem:  

(1) por um lado, a psicossociologia, 

encabeçada por uma atividade 

social de linguagem (a atividade 

literária) e que afunila num campo 

prático (autobiográfico),  

atualizado numa prática singular 

de linguagem (a produção concreta 

de um texto específico por um 

produtor singular, num contexto de 

produção situado cultural e sócio-

historicamente); 

(2) por outro lado, a linguística, em 

que, partindo do campo genérico 

autobiográfico, surge integrado o 

género memórias, adoptado e a 

adaptado pelo texto As Pequenas 

Memórias, de José Saramago.  

Recorrendo a uma análise 

transdisciplinar, pretende-se estabelecer 

relações entre o contexto de produção 

físico e sócio-subjetivo, o arquitexto, e 

o texto propriamente dito. Este tipo de 

abordagem mobilizará, necessária-

mente, recursos de descrição micro-

linguística (de ordem pragmática, 

semântica e sintática), que serão 

articulados com as noções de 

género/campo genérico, atividade e 

texto. Dada a natureza interdisciplinar 

do objecto em causa, a análise global 

poderá implicar ainda a „transposição‟ 

de conceitos e mecanismos de 

operacionalização de outras áreas do 

saber, nomeadamente a literária; neste 

sentido, retomar-se-ão alguns dos 

principais estudos sobre a literatua 

autobiográfica (destaque para Lejeune, 

1971, 1975, 2003; Gusdorf, 1975, 

1991a, 1991b: May, 1979; Lecarme & 

Lecarme-Tabone, 1997; Genette, 1972, 

1983, 1987, 1991; e, em Portugal, Clara 

Rocha, 1992, 2006, e Paula Morão, 

1993, 1997, 2003, 2008). Em suma, dar-

se-á primazia a uma pluralidade 

metodológica controlada, assumindo 

que a linguagem, enquanto faculdade 

humana, só pode ser entendida, como 
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Composicional /

• Segmentação entre as 

• …

Disposicional

• Plano de texto (secções)

• Tipos de discurso

temporo-aspectual)

Ficção / Não ficção

Temática
Tema, progressão temática
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Enunciativa

Interactiva
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Estratégica-

intencional

Figuras de linguagem
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do plano de texto

Objectivos /subobjectivos 

AGENTIVIDADE AGENTIVIDADE

AGENTIVIDADE AGENTIVIDADE

diria Morin, no seio de um “paradigma 

da complexidade”. 

Em termos metodológicos, o modelo de 

análise textual/genérica por que se opta 

baseia-se numa proposta de Miranda 

(2007), inspirada em Adam e Bronckart. 

 

Figura 1: Modelo de análise genérica (adaptado de Miranda, 2007)

Jorge (2010:21) 

 

O instrumento de análise textual 

esquematizado na Figura 1 pretende 

dar conta da interação que se 

desenvolve entre as várias dimensões 

genéricas consideradas pertinentes na 

descrição linguística do género 

memórias. Assim, e refletindo a forma 

como estas poderão ser encaradas 

enquanto género, a dimensão temática 

assume um papel central na sua 

descrição, estando diretamente 

relacionada com as restantes dimensões. 

Poder-se-á afirmar que o conteúdo 

temático é operacionalizado de forma 

enunciativa, composicional / 

disposicional, interativa e estratégica-

intencional, implicando simultanea-

mente fenómenos de diferentes níveis: 

globais (que se verificam na totalidade 

do texto) e parciais (sendo que estes 
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últimos podem incidir em 

partes/segmentos de texto ou tratar-se 

de aspetos localizados pontualmente 

(Miranda, 2007:122). 

 

Transposição didática do género 

memórias  

A segunda fase desta investigação tem 

como objetivo possibilitar que a 

abordagem linguística anteriormente 

feita adquira um pendor didático, 

constituindo-se como um contributo 

para o desenvolvimento da capacidade 

de leitura dos alunos que frequentam o 

10.º ano de escolaridade. Pretende-se, 

assim:  

(i) refletir acerca dos processos 

cognitivos implicados na leitura;  

(ii) refletir sobre as potenciais 

dificuldades do público-alvo no 

desenvolvimento de capacidades 

de leitura, em particular de 

textos memorialísticos;  

(iii) conceber material pedagógico-

didático que contribua para a 

apropriação de capacidades de 

leitura de leitura e escrita 

(recorrendo à reflexão 

linguística e à sistematização de 

conhecimentos gramaticais) e 

para o desenvolvimento da 

identidade pessoal e social. 

Nesta etapa da investigação não se 

descurará uma reflexão acerca dos 

polémicos binómios língua/literatura e 

gramática/texto, procedendo-se, em 

simultâneo, à ponderação das vantagens 

e/ou desvantagens que poderão advir de 

tais articulações em termos didáticos. 

Finalmente, e a partir das reflexões 

feitas, passar-se-á a uma fase de trabalho 

de carácter mais aplicado: apresentar-se-

ão hipóteses de exploração didática do 

género memórias em geral e do texto 

saramaguiano As pequenas memórias, 

em particular. 
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